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 “A divisão de receitas entre as empresas eléctricas de capitais mistos (1951-1975)” 

Entre a segunda metade dos anos 1940 e meados da década seguinte foram constituídas 

cinco companhias eléctricas, quatro para a produção de energia e a outra para o 

estabelecimento e exploração da rede de transporte; em todas estas companhias o Estado 

tinha significativas participações accionistas, tanto de forma directa como de forma 

indirecta. 

A energia produzida pelas companhias referidas anteriormente era fornecida à empresa 

de transporte e esta, por sua vez, comercializava-a com as restantes companhias a operar 

no sector; as receitas obtidas eram repartidas proporcionalmente à energia que lhe tinha 

sido fornecida. 

No início dos anos 1960, e na sequência do estabelecimento de contratos de 

financiamento pelo Banco Mundial a duas das companhias produtoras, foram aceites 

novas regras de redistribuição das receitas entre as quatro companhias que, por causa 

daquele acordo, passaram a ser estabelecidas por despacho ministerial, ou seja, 

independentemente do volume de energia que produzissem num determinado ano ser-

lhe-ia afecta uma percentagem da receita total previamente estabelecida; esta situação 

provocava um desencontro entre a energia produzida e a receita correspondente. 

Com a fusão daquelas cinco companhias em Dezembro de 1969, resultando na 

constituição da CPE, esse problema da divisão das receitas entre as diversas companhias 

ficou sanado. 

Procura-se analisar as discrepâncias verificadas entre a actividade empresarial e os 

resultados financeiros das companhias eléctricas de capitais mistos enquanto vigoraram 

as medidas discricionárias em matéria de receitas, e as estratégias adoptadas por cada 
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uma delas para se ajustarem a essa medida condicionadora dos seus resultados e das 

suas práticas empresariais. 

Este estudo assenta fundamentalmente na análise da documentação de três 

proveniências: 

a) Arquivo EDP – Fundos: “Relatórios das empresas eléctricas”, “Actas das companhias 

eléctricas”, “Pool de electricidade”, e “Tarifas”; 

b) Diário do Governo – Legislação; 

c) Estatística das instalações eléctricas em Portugal; 

Palavras-chave: Sector eléctrico; Tarifas eléctricas; Financiamento do sector eléctrico. 

 


